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1A SATA fintou os Faialenses.
Depois de apresentar um horário de
inverno impensável, que consagra-

va ao sábado e domingo apenas um voo
diário para esta ilha, por sinal sempre de
manhã, aquela companhia, na passada 6.ª
feira, apresentava, nos seus horários mais
um voo para a horta, ao domingo ao final
da tarde. Assim, passaríamos a ter um voo
aos sábados de manhã e dois voos ao
domingo: um de manhã e outro ao final
da tarde.

Mas, na 2.ª feira, dia 12, nova alteração
era feita no horário da SATA ao fim de
semana para o Faial: o voo da manhã de
domingo desapareceu e resta outra vez
um só voo, agora ao final do dia.
Voltámos, portanto, a ter para o Faial um
voo ao sábado de manhã e outro ao
domingo, agora ao fim do dia. Por isso,
este novo horário continua a constituir um
grave e inaudito retrocesso por compara-
ção com o do ano anterior, em que tínha-
mos três ligações em cada um dos dias ao
fim de semana.

2Com estes horários, a SATA anda a
contraciclo do esperado crescimento

na procura em resultado da entrada do
novo modelo de transporte aéreo e inibe,
por drástica restrição na oferta, a vinda de
potenciais interessados a esta ilha. E, tão

grave como isso, limita a acessibilidade
dos doentes das Flores ao hospital da
horta, na medida em que retira ao Faial as
ligações com as Flores nestes dias e trans-
fere-as para a Terceira. É bem questão
para perguntarmos: a SATA serve quem? 

3E as dúvidas avolumam-se ainda mais
quando vemos que a SATA que corta

voos no Faial, é a mesma que se apressou
recentemente a satisfazer (e bem!) os
Picoenses, aumentando os seus voos ao
domingo para dois e levando a que a
Fonte Travel / Triangle, anunciasse que os
“novos horários Ponta Delgada-Pico e
Pico-Ponta Delgada permitem viajar
sexta-feira ao final da tarde e regressar ao
ponto de partida também ao final da tarde
de domingo, otimizando o tempo de visi-
ta e estadia”. Este “novo horário de
domingo Ponta Delgada/ilhas do
Triângulo (aeroporto do Pico) permite a
ligação com o voo proveniente de
Frankfurt, isto é, a partir de agora é possí-
vel viajar entre Frankfurt e o Triângulo,
fazendo escala em Ponta Delgada”,
adianta aquela agência.

Depois da excelente notícia que foi, na
passada semana, o anúncio da Tui em rea-
lizar voos “charter”, incluindo o Pico,
manifestando, assim, abertura a um mer-
cado que todos queremos que se afirme
no contexto da Região, é caso para aqui
no Faial empresários e Autarquia dizerem
urgentemente à população o que têm

andado a fazer nesta matéria e o que têm
a dizer sobre as opções e a estratégia da
SATA. É que, neste caso, cada vez mais,
o que parece é!

E o que é, é que, literalmente e com a
conivência silenciosa de muitos, o Faial
está…a ver passar aviões! 

4Já se conhece a anteproposta do Plano
do Governo para 2016! Para o Faial,

trata-se de termos mais do mesmo, conso-
lidando-se a tendência desta legislatura
que é a de sermos a quarta ilha no “ran-
king” da distribuição espacial das verbas,
com 7,4% do todo regional, atrás de S.
Miguel (34,6%), da Terceira (20,1%) e do
Pico (8,3%). 

E uma certeza é possível já ter: nada do
que mais estrutural e importante foi pro-
metido em 2012 aos Faialenses estará
concluído no fim do mandato deste
governo!

5lembremos que há quatro anos o
Partido Socialista se apresentou no

Faial com um Manifesto Eleitoral onde,
livre e voluntariamente se comprometeu
com 52 promessas que seriam para cum-
prir até 2016. Não as vamos agora recor-
dar todas, mas começar a registar algumas
delas é fundamental para podermos ava-
liar o seu cumprimento ou não:

1) Promover a instalação do Parque
Empresarial para empresas ligadas ao
aproveitamento dos recursos do mar, em

articulação com a promoção da investiga-
ção do mar profundo; 2) Dar início à 2.ª
fase do projeto integrado de ordenamento
e requalificação da baía da horta; 3)
Reabilitar a estrada regional largo Jaime
Melo-Capelo, bem como a ligação à
Ribeira Funda; 4) Promover a execução
da 2.ª fase da Variante à cidade da horta;
5) Proceder à requalificação de todas as
estradas objeto de intervenções anteriores
e que apresentam evidentes sinais de des-
gaste; 6) Reabilitar os caminhos agríco-
las; 7) Construir o novo matadouro do
Faial; 8) implementar a colocação de
água à lavoura na freguesia dos
Flamengos; 9) Criar um novo perímetro
agrário dos Cedros/Salão; 10) Promover a
dragagem do núcleo de pescas; 11)
Avançar com a empreitada de reordena-
mento do saco do porto; 12) Desenvolver
os procedimentos conducentes à constru-
ção do campo de golfe do Faial; 13)
Apoiar a reabilitação das termas do
Varadouro; 14) Criar na zona norte da ilha
do Faial um edifício para Centro de
Convívio de idosos/Centro de Noite, cre-
che e ATl; 15) Construir o novo quartel
dos Bombeiros; 16) Promover a requalifi-
cação do Farol da Ribeirinha; 17)
Promover a criação no Faial de um centro
de treinos da alta competição na área dos
desportos náuticos; 18) Apoiar a constru-
ção de um campo de jogos para o Atlético
e para o Sporting da horta; 19) Apoiar a
reabilitação do pavilhão desportivo do

Fayal Sport.

6 Da listagem anterior facilmente se
conclui que, durante este mandato,

nem os dedos de uma mão são necessá-
rios para contar o que ficará integralmen-
te cumprido.

Por isso, vai sendo altura de avaliarmos
e julgarmos as promessas que nos foram
feitas há quatro anos. Dizia o PS, no seu
manifesto eleitoral, que “ganhar o futuro
do Faial” é “o nosso compromisso”.

A um ano do fim do seu mandato, é já
seguro concluir que este “compromisso”,
mais uma vez, não foi honrado nem res-
peitado. E se não contarmos com o truque
habitual que é iniciar (ou fazer de conta
que se vão iniciar) algumas obras no últi-
mo ano do mandato para disfarçar, então
o panorama é mesmo desolador no que ao
Faial diz respeito. “Ganhar o futuro do
Faial”, como se vê, foi uma mistificação
eleitoral que o tempo se encarregou de
pôr a nu!

Aos eleitores competirá o julgamento
soberano. Com a certeza de que, depois
de se votar, de nada vale reclamar e pro-
testar contra aqueles a quem se acabou de
renovar a confiança e o mandato, apesar
de repetidamente e em silêncio estes man-
darem às urtigas os compromissos que
solenemente assumiram perante os eleito-
res do Faial!
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a Sata serve a quem e a que estratégia? 
Jorge Costa Pereira

Singapura é uma Cidade-Estado
localizada na ponta sul da Península
Malaia, no Sudeste Asiático. É um

país insular constituído por 63 ilhas, que
está separado da Malásia pelo Estreito de
Johor, a norte, e das ilhas Riau (indonésia)
pelo Estreito de Singapura, a sul (ver figu-
ra). Cerca de 5 milhões de pessoas vivem
em Singapura (aproximadamente metade
da população portuguesa), apresentando
uma das maiores densidades populacio-
nais do Planeta. 

A visão oficial do Ministério da
Educação de Singapura é expressa pela
máxima “Thinking School, learning
Nation” (Escola que Pensa, Nação que
Aprende) e pretende traduzir o objetivo de
preparar uma geração de cidadãos empe-
nhados que saibam pensar e que sejam
capazes de contribuir para o contínuo cres-
cimento e prosperidade de Singapura.

Se analisarmos os principais estudos
internacionais que avaliam o desempenho
dos alunos a Matemática, Singapura é cla-
ramente um caso de sucesso. É o que
acontece, por exemplo, com o TiMSS,
uma avaliação internacional do desempe-
nho dos alunos a Matemática e Ciências,
desenvolvida por uma associação interna-
cional independente. 

O TiMSS 2011 foi a 5.ª edição deste
estudo de avaliação, estando a decorrer
este ano uma nova edição do TiMSS. Em
2011, Singapura ocupou o primeiro lugar
da tabela para o 4.º ano de escolaridade,
nas duas vertentes que o estudo engloba:
conteúdo e dimensão cognitiva. Para além
dos bons resultados no TiMSS, destaca-se

o elevado nível de aprovações nos exames
nacionais, como é o caso do exame final
do ensino primário de Singapura (6.º ano
de escolaridade). É um facto que não pode
ser desvalorizado. 

inspiradas nestes resultados, muitas
escolas dos Estados Unidos da América
têm vindo a adotar, nos últimos anos, o
chamado “Método de Singapura”. Os pri-
meiros indicadores sugerem que os estu-
dantes americanos que desenvolvem uma
aprendizagem de acordo com os princí-
pios deste método têm melhores resulta-
dos a Matemática. Algumas escolas de
outros países, como Espanha e Reino
Unido, também estão a começar a seguir
este método. Em Portugal, o Colégio de
São Tomás, em lisboa, tem desenvolvido
algum trabalho inovador nesse sentido,
contando para isso com a coordenação de
Carlos Pereira dos Santos, doutorado em
Matemática e diretor do Jornal das
Primeiras Matemáticas (http://jpm.ludus-
opuscula.org). 

Nos Açores, começaram a ser imple-
mentados alguns princípios do Método de
Singapura, no âmbito da oficina
“Matemática Passo a Passo”. Esta forma-
ção decorre no ano letivo de 2015/2016 e
envolve cerca de 60 professores de todos
os agrupamentos escolares, do 1.º Ciclo do
Ensino Básico, das 9 ilhas dos Açores. São
designados por Prof. DA e a sua ação inse-
re-se no âmbito do Plano integrado de
Promoção do Sucesso Escolar,
ProSucesso – Açores pela Educação, pro-
movido pela Secretaria Regional da
Educação e Cultura do Governo dos
Açores, através da sua Direção Regional
da Educação.

Mas que aspetos se destacam no

Método de Singapura? Em Singapura, há
um investimento claro na formação inicial
e contínua dos professores, na disponibili-
zação de bons materiais didáticos e nas
medidas de acompanhamento individuali-
zado dos alunos durante o ensino obriga-
tório. 

Destacam-se três teorias edificadoras
do currículo de Singapura: 1) A aborda-
gem Concreto>Pictórico>Abstrato (CPA),
que remonta aos trabalhos do psicólogo
americano Jerome Bruner (Bruner fez 100
anos no passado dia 1 de outubro); 2) Os
princípios de variabilidade matemática e
percetiva, do educador matemático húnga-
ro Zoltán Dienes (o criador dos blocos
lógicos), que apontam para a necessidade
de se usar diversos exemplos e contextos
na aprendizagem de um conceito, assim
como múltiplas representações; 3) O tra-
balho do psicólogo inglês Richard Skemp
sobre a importância de se estabelecer
conexões e de se compreender as relações
matemáticas e a sua estrutura, de forma a
alcançar um conhecimento profundo e
duradouro das matérias (tudo deve estar
relacionado).

Vale a pena tecer algumas considera-
ções adicionais sobre a abordagem CPA.
Na Educação Pré-Escolar e no 1.º Ciclo do
Ensino Básico, todos os temas devem ser
introduzidos partindo do concreto. Nesse
sentido, é importante utilizar objetos do
dia a dia ou fotografias desses objetos. O
aluno deve perceber que a Matemática
pode ser usada para interagir com o meio
que o rodeia e para resolver problemas da
vida real. É importante recorrer a um leque
diversificado de materiais, como materiais
manipuláveis estruturados (blocos lógi-
cos, barras Cuisenaire, material base 10,

...), palhinhas, marcadores, entre outros.
Os exemplos pictóricos constituem repre-
sentações de materiais concretos que aju-
dam os alunos a visualizar conceitos mate-
máticos. É importante diversificar, utili-
zando pontinhos, quadradinhos, tracinhos,
... Já no âmbito do abstrato, o trabalho for-
mal com os símbolos permite mostrar aos
alunos que existe uma maneira mais rápi-
da e eficaz de representar um determinado
conceito. O significado de cada símbolo
deve estar firmemente enraizado em expe-
riências com objetos reais. A passagem do
concreto ao abstrato pode ser considera-
velmente delicada para a criança. Trata-se
de todo um caminho a ser percorrido de
forma faseada, passo a passo.

Terminamos com mais alguns aspetos
relevantes. Singapura adota uma aborda-
gem em espiral de conceitos, competên-
cias e processos. Ao longo do seu percur-
so escolar, o aluno tem a oportunidade de
trabalhar um mesmo tema mais do que
uma vez, explorando múltiplas representa-
ções segundo diferentes níveis de profun-
didade. O Méto do de Singapura apresen-

ta também uma forte componente visual.
Um exemplo paradigmático é o modelo
das barras, amplamente usado pelos alu-
nos do Ensino Primário de Singapura. Foi
introduzido em 1983 por uma equipa de
investigadores liderada por Kho Tek
hong. O objetivo foi o de melhorar a
capacidade de resolução de problemas dos
alunos ao fornecer uma representação pic-
tórica que ajuda na visualização das dife-
rentes relações matemáticas e que leva os
alunos a habituar-se a estabelecer um
plano durante o processo de resolução.

Por fim, terminamos com uma das
máximas deste método: só se pode avan-
çar para um tema quando já estiverem
devidamente consolidados todos os con-
ceitos necessários para explorar esse tema;
não se saltam etapas! há uma preocupa-
ção constante com os “aspetos microscó-
picos” do Ensino da Matemática, peque-
nos pormenores que fazem toda a diferen-
ça.
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